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DATA: l2ll2ll2

SUMULA: Cria a Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de

Cornélio Procópio - COMDEC.

VANILDO FELIPE SOTERO, Prefeito em Exercício do

Município de Cornélio Procópio, Estado do Paraná, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

FAZ SABER

a todos que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte,

LEI:

CAPITULO I

DISPOSIÇÔES PR.ELI

A

Art. 1". Fica criada a Coordenadoria Municipal

Procópio - COMDEC, como órgão integrante do Sistema Nacional de Proteção
de Cornélio
. SINPDEC.

com os seguintes objetivos:

I - a prevençào de desastres:

II - a preparação para emergência e desastres;

III - a resPosta aos desastres;

IV - a reconstrução e a recuperação.

Aft. 2'. Compete à COMDEC:

I - Planejar e promover a deÍ'esa pernrancnte contra dcsastres naturais.

antropogênicos e mistos, de nraior prevalência no nrunicípio;
It - Articular, coordenar e gerenciar ações de deÍ'esa civil no município;

Ill - Elaborar e implementar planos diretores, planos de contingências e planos de

operações de defesa civil, bem como proietos relacionados com o assunto;

lV - Prevenir ou minimizar danos, socorrer e assistir populações afetadas, e

reabilitar e recuperar os cenários dos dcsastres:
V - Vistoriar, juntamente com órgãos congêneres. edificaçÔes c áreas de risco e

promover ou articular a intervençâo preventiva. o isolamento e a evacuaçào da populaçâo dc áreas de risco

intensificado e de locais vulneráveis; i
vl - Analisar e recomendar a inclusão de áreas de r:isco, as quais deverão ser

resguardadas em todas as ações governamentais c particulares no que se relere ao planejamento de ocupaçâo

do espaço e ao uso do solo:
Vll - Implantar bancos de dados e elaborar mapas temátictls sobre ameaças

múltiplas, vulnerabili<Jadcs c nrobilianrento do território. nível de riscos e sobre recursos relacionados conr o

equipamento do território e disponíveis para o apoio às operações:
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VIII - Coordenar os órgãos setoriais e de apoio nas fases de prevenção, socorro,
assistência e recuperação;

IX - Fiscalizarjuntamente com órgãos congêneres as atividades capazes de provocar
desastres em âmbito municipal;

X - Capacitar recursos humanos para as ações de defesa civil e promover o
desenvolvimento de associações de voluntários, buscando articular, ao máximo, a atuação conjunta com as

comunidades;
Xl - Realizar exercícios simulados, com a participação da população, para

treinamento das equipes e aperfeiçoamento dos planos de contingência;
XII - Promover a inclusão dos princípios de defesa civil, nos currículos escolares da

Rede Municipal de Ensino, proporcionando todo apoio à comunidade docente no desenvolvimento de
material pedagógico-didático para esse fim;

XIll - Proceder à avaliaçâo de danos e pre.iuízos das áreas atingidas por desastres e o
preenchimento dos necessários Íbrmulários de notiÍicação:

XIV - Manter inlormados os demais órgãos de deÍ'esa civil nas esl'eras regional.
estadual e federal, sobre atividades locais da COMDEC-CORNELIO PROCOPIO;

XV - Propor ao Chele do Poder Executivo Municipal a decretação de "situação de
emergência" ou de "estado de calamidade pública";

XVI - Vistoriar, periodicamente, locais e instalaçôes adequadas a abrigos
temporários, disponibilizando as informações relevantes à populaçâo;

XVII - Executar a coleta. a armazenagem. a distribuição e o controle de suprinrentos
adquiridos ou recebidos em Íbrma de donativos para entrcga à população atingida por desastres;

XVIII - Planeiar a organização e a administração de abrigos provisórios para
assistência à população enr situaçâo de desastrcs;

XIX - Promover a criaçào e a interligaçào do centro de administraçào de eventos
adversos severos, incrementando as atividades de monitoração, alerta e alarme, com o ob.ietivo de otimizar a
previsão de desastres e executar medidas de minimizaçào dos impactos negativos sobre o nrunicípio;

XX - Promover a mobilização comr.rnitária em áreas de riscos intensificados e,

ainda, implantar programas de treinanrento de voluntários. bcrn como. incentivar e orientar o
desenvolvimento de planos de Alerta e Preparação de Comunidadcs para Emergências l-ocais - APPEL;

XXI - lmplerlentar os nrcios a serem utilizados como l'erranrcntas gerenciais dc
controle de ações emergenciais em circunstâncias de desastres;

XXll - Executar os planos e programas elaborados e aprovados pelo Consclho
Nacional de Defesa Civil - CONDEC:

XXlll - Arlicular-se com a Coordenadoria Regional de DeÍ'esa Civil - COREDEC e

promover ativamente os l)lanos de Auxílio Mútuo - PAM. visando organizar as empresas estabelccidas no
Município para primeira rcsposta em cnrergências e desastres. se.iam dc origenr indir'idual ou coletiva:

XXIV - lntegrar açr)cs dc delt'sa ciril no ânrhito nrunicipal. articulando-sc com os
municípios circunvizinhos para irlplantaçào de políticas c açôcs dc pro'enção. preparaçào. rcsposta e

recuperação de desastres;
XXV - Elaborar o plano de açào anual. ob.ictivando o atcndimento de açõcs cm

tempo de normalidade, bem como em situações emergenciais, com recursos do orçamento municipal ou
através do Fundo Municipal de DeÍ-esa Civil - FUMDEC;

XXVI - Plover recursos orçanlentários próprios nccessários às açtlcs relrcionadas
com a minimização dc dcsastrcs e conr () restabelccinrcnto da situaçiio dc nornralidadc. para sercm usados.
quando necessário, como conl.rapartida da transÍ'erência de recurs<ls da Uniào e dos llstados. de acordo com a

legislação vigente.

CAPITULO II

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Arl. 3"- A COMI)EC-COÍlNEl.lO I'ÍtOCOPIO

I - Coordenadoria Geral;
Il - Secretaria Executiva:

a scSurnte estrutura
organizacional:
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III - Coordenadoria Técnica;
lV - Conselho de Assessoria
V - Crupo de Atividades Fundamentais - GRAF;

Da coordenaoor," àtJÍrot lrr", .o*r"tências

Aú. 4o- O cargo de Coordenador Ceral, subordinado diretamente ao Chefe do Poder

Executivo Municipal, será exercido por luncionário de confiança e determinado pelo Chefe do Poder

Executivo, podendo ser dc Cargo Cornissionado.

Art. 5'- Compete à Coordenadoria Ceral:

I - Supervisionar diretamente a Secretaria Executiva e indiretamente os demais

órgãos ou departamentos da COMDEC - CORNELIO PROCOPIO;
Il - Aprovar junto ao CheÍ'e do Poder Executivo Municipal o plano diretor de deÍ'esa

civil da cidade, elaboraclo pela Coordenadoria Tecnica da DeÍ'esa Civil, bem como as demais políticas

correlatas ao assunto;
lll - lmplementar o regulamento e os planos de contingências e de operaçÔes do

sistema municipal de defesa civil;
IV - Presidir as reuniões da COMDEC - CORNELIO PROCOPIO;

da Região;
V - Promover a integração de atividades de deÍ'esa civil com os demais municípios

Vl - Ordenar despesas para atender situação de emergência ou estado de calamidade

pública e aquelas necessárias à realização dc ações prevcntivas;
Vll- Sugerirao CheÍ'e do Poder Executivo Municipal o reconhecimento de situação

de emergência ou estado de calamidade pública. na lorma prevista no art. l9 desta lei. conÍbrme

levantamentos eletuados pela Coordenadoria Tecnica da DeÍ'esa Civil;
Vlll - Solicitar auxílio aos órgãos e entidadcs l'ederais e estaduais na elaboração de

planos setoriais de defesa civil e na adoçào de mcdidas de prevenção. socorro, assistência c recuperação enr

âmbito municipal;
lX - Supervisionar todas as atividades de deÍ'esa civil no Município.

Seçâo ll
Da Secretaria Executiva e suâs competências

Art.6o- O cargo de Secretário Executivo, subordinado diretamente ao Coordenador

Ceral, será exercido por um dos membros da Coordenadoria Tecnica, indicado pelo Coordenador Ceral.

Art. 7'- Compete à Secretaria Executiva:

I - Supcrvisionar diretamente o Grupo de Atividades Fundamentais - CRAF e a

Coordenadoria Técnica de DeÍ'esa Civil;
Il - Auxiliar o Coordenador Ceral no exercício de suas funções;
ttl - Convocar os integrantes da COMDUC-CORNtil-lO PROCOPIO para reuniões

com o Coordenador Geral ou para realiz-açào de outras atividades de del'esa civil;
lV - Realizar secretariado executivo das açôes de deÍ'esa civil em situações de

normalidade e de anormalidade;
V - Secretariar as políticas de del'esa civil e o plane.iamento da operacionalização da

COMDEC- CORNELIO PROCOPIO para sua eÍicaz atuação técnica;
VI - Coordenar a elaboração dos planos diretores, planos de contingências e planos

de operações de defesa civil. bem como proietos rclacionados ao assunto. visando sua implementação;

Vt! - Enr situaçôcs de normalirjade. na impossihilidadc «Jo Coordenador

convocar e presidir reunitles da COMDIIC- CORNEl-lO PROCOPIO. para tratar de assuntos

medidas preventivas contra lenômenos adversos prcvisíveis ou inlprevisÍveis:
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VIll - Coordenar um sistema de monitoramento, alerta e alarme visando antecipaçâo
de ações frente aos fenômenos adversos de origem natural, humana ou mista, ocorridos ou que possam vir a

ocorrer em Cornélio Procópio;
lX - Gerenciar os recursos municipais de socorro e apoio disponíveis para emprego

nas fases de defesa civil em âmbito municipal;
X - Articular-se com os órgãos federais e estaduais para realização de palestras,

conferências, campanhas educativas, cursos e seminários. com vistas a orientar a comunidade na adoção de
medidas em sua própria defesa;

Xl - Substituir o Coordenador Ceral em seus impedimentos.

Seção lll
Da Coordenadoria Técnica da Defesa Civil e suas competências

Art.8o- A Coordenaçâo Técnica da DeÍ'esa Civil, subordinada à Secretaria
Executiva, será exercida por servidores públicos da administraçào direta e indireta, sem prejuízo de seus

vencimentos, e será composto, no mínimo, pelos seguintes membros:
I - Dois técnicos em segurança do trabalho, com prestação de serviço exclusivo à

Defesa Civil do município;
Il- Urn agentc administrativo ou equivalente, com prestação de serviço exclusivo à

Defesa Civil do município;
lll - Um engenheiro civil. quando necessáriol
lV- Um assistente social. quando necessário

Art. 9o- Compete à Coordenadoria Técnica da Defesa Civil:

I - Prestar assessoramento ao Secretário Executivo, no que diz respeito à

operacionalização técnica das políticas e atividades da delesa civil;
Il - Auxiliar o Coordenador Ceral no exercício de suas lunçõesl
lll - Paíicipar das rcuniões c<lm o Coordenador Ceral e demais componentes da

Defesa Civil ou de qualqLrer outra para realizaçâo dc atividades de del'esa civil;
lV - Planeiar e operacionalizar ações da COMDEC-CORNELIO PROCOPIO para

sua eficaz atuação técnica:
V - Elaborar os planos diretores, planos de contingências e planos de operaçôes de

defesa civil, bem como pro.ietos relacionados ao assunto, visando sua implementação;
Vl - Desenvolver e implantar um sistema de monitoramento, alerta e alarme visando

antecipação de ações lrente aos l'enômenos adr.crsos dc origem natural. humana ou mista. ocorridos ou que
possam vir a ocorrer em Cornelio Procópio:

Vll - Gerir os recursos nrunicipais de socorro c apoio disponíveis para emprego nas

fases de defesa civil em ânrbito municipal;
VIll - Planejar e organizar com os órgâos Íederais e estaduais a realização de

palestras, conferências, campanhas educativas. cursos e seminários, com vistas a orientar a comunidade na
adoção de medidas em sua própria dcÍ'csa:

lX - Dcsenvolvcr. inrplantar e llscalizar pro.ictos necessá:"ios para a proteção da
população, áreas de risco. meio arnbiente e outros alins. r'isando à prercnçào ou atuaÇào nas situações de
emergência e calamidade pública;

X - Desenvolvinrcnto e execuçâo de pro.ietos visando à captaçào de recursos para o
aparelhamento fisico e de Íormação técnica para a DeÍ'esa Civil.

Parásrafo Único: A COMDEC-CORNELIO PROCOPIO poderá investir no
aparelhamento e no atendinrento dc dcmais neccssidades para opcracionalização das atividades da DeÍ'esa

Civil.

A

u/
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Seção lV
Do Conselho de Assessoria e suâs competências

Art. l0- O Conselho de Assessoria será composto por dois membros indicados por

cada uma das seguintes entidades:
I - Exército Brasileiro;
II - Polícia Militar - 18". BPM;
III - Polícia Civil - I l'. SDP:
IV - Polícia Rodoviária Federal;
V - Conselho Comunitário de Segurança.

Vt - Representante da sociedade civil organizada; o Corpo de Bombeiros em

Cornélio Procópio, que hoje é de propriedade da Prefeitura Municipal, para o Estado do Paraná.

Art. ll- Compete ao Conselho de Assessoria, auxiliar e orientar a Coordenadoria

Técnica da Defesa Civil em todas suas atividades quando solicitado.

Seçâo V
Do Grupo de Atividades Fundamentais - CRAF e suas competências

Art. l2- O Grupo de Atividades Fundamentais - CRAF, integrado à Secretaria

Executiva, será composto pelos titulares dos cargos de Secretários, Diretores e Presidentes dos órgàos da

administração pública municipal, direta ou indireta. bem como, de economia mista.

Art. l3- Os Crupos de Atividades Fundamentais serão constituídos pelas seguintes

I - Comissão Especial de Saúde - coordenada pelo Secretário Municipal de Saúde -

SMS e integrada por membros por ele indicados;
ll - Comissão Especial de Depósitos e Abrigos - coordenada pelo Diretor Municipal

de Esportes - FECOP e integrada por membros por ele indicadosl
llt - Comissâo Especial de Segurança - coordenada pelo Secretário de

Administração do Município;
IV - Comissão Especial dc Transportes e Equipamentos - coordenada pelo

Secretário Municipal Infraestrutura Urbana - SEMURB e integrada por membros por ele indicados;

V - Comissão Especial de Habitação e Moradia - coordenada pelo Secretário

Municipal de Promoção Social e integrada por membros por ele indicados;
Vl - Comissão Espccial de Alimentação e Donativos - coordenada pelo Secretário

Municipal de Promoção Social e integrada por nrenrbrtts por elc indicados:
\/tl - Comissào Especial dc linergias - coordenada pelo Secretário de Administraçào

do Município;

§ !q Rs atividades das Comissões Especiais serão regulamentadas em Decreto.

[!i Podcrào ser convidados a compor a Comissão Especial de Segurança, militares

membros do l8o. Batalhilo de Polícia Militar.3o Grupanrento do Corpo de Bombeiros. Exército e Polícia

Civil.

[f- Poderão ser convidados a participar da COMDEC representantes da sociedade

civil organizada, membros de órgãos públicos estaduais e Í'ederais e órgãos públicos municipais.
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cAPrruLqr.rr

DO FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

Ar!. l4- Fica criado o Fundo Municipal de DeÍ'esa Civil de Cornélio Procópio -
FUMDEC, do qual será ordenador de despesas o Presidente da COMDEC-CORNELIO PROCOPIO.

4.t. !5- Compete ao FUMDEC:
I - Administrar os recursos financeiros advindos das diferentes fontes de origem,

aplicando-os nas atividades da COMDEC- CORNELIO PROCOPIO, tanto nos períodos de normalidade
como nos de anormalidade;

II - Implementar meios de captação de recursosiunto ao poder público. bem como a
particulares, instituições e empresas nacionais e internacionais. para aplicação nas ações de educação.
planejamento, prevenção, socorro, assistência e recuperação, desenvolvidas pela COMDEC- CORNELIO
PRQCOPIO;

Ill - Ordenar as despesas urgentes para atendimento das necessidades oriundas de
situação de emergências, de desastre iminente ou de calamidade, observando a legislaçâo vigente que versa a
respeito das licitações e contratos públicos;

lV - ordenar despesas para manutenção da estrutura da COMDEC- CORNELIO
PROCOPIO e investimento em açôes preventivas visando minimizar os eÍêitos de potenciais desastres;

V - prestar inÍbrmações sobre as nrovinrcntaçõc.s reralizadas no FLJMDEC. através de
relatórios e prestação de contas na pcriodicidade dcÍinida pclo Prcsidenrc da COMDEC.

Afl. l6- Constituem receitas do FUMDEC:

| - TransÍ-erência do montante de 0,35% oriundo dos recursos livres do município;
II - Os auxílios, doaçôes, subvenções, premiaçôes e contribuições de entidades

públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras. destinadas a prerzençào e resposta aos eÍ'eitos danosos de
Í'enômenos adversos;

lll - Os recursos transÍ'eridos da Uniào, Estados e Municípios através de convênios
que firmam estratégias e programas de defesa civil;

IV - Os recursos provenientes de donativos e contribuições de pessoas fisicas e
jurídicas para fins exclusivos de aplicação em defesa civil;

V - As remunerações decorrentes de aplicaçôes <Jos saldos de recursos auleridos no
mercado financeiro;

\/l - Os rccursos Ílnanceiros pro\cnientcs de r-nultas aplicadas por dircrsrrs sctorcs
do Município em confbrmidade com as legislaçôes I'ederal. estadual e nrunicipal vigentes:

\/ll - Outros recursos l'inancciros que lhe lirrenr legalnrentc disponibilizados c
atribuídos.

+rt, l7 - Os recursos constituídos do Fundo Municipal de DeÍ'esa Civil -
FUMDEC, serão depositados na agência do banco prestador de scrviço contratual ao município de Cornélio
Procópio, em conta especial, sob denominação de Fundo Municipal dc DcÍêsa Civil. que scrá mol'imentada
pelo Conselho Diretor do mencionado Fundo.

CAPiTULO IV

GLOSSÁRIO

nÍ,. l,Ç- [)ara os Ílns desta lei. baseada na l)olítica Nacional de Def'esa Civil.
expressa na Resolução no 2. de I2 dc dezenrbro de t994. do Conselho Nacional de Del'esa Ciril - CONDEC.
e no Decreto Federal no 5.376. de l7 de l'evereiro de 2005. entenda-se como:
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I - Defesa Civil: o conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e
recuperativas destinadas a evitar ou minimizar os desastres, preservar o moral da população e restabelecer a
normalidade social;

II - Desastre ou Sinistro: o resultado de eventos adversos, naturais ou provocados
pelo homem sobre um ecossistema vulnerável, causando danos humanos, materiais ou ambientais e
conseqüentes prejuízos econômicos e sociais;

III - Risco: a relaçâo existente entre a probabilidade de que uma ameaça de evento
adverso ou acidente se concretize, com o grau de vulnerabilidade do sistema receptor a seus ef'eitos;

IV - Dano: intensidade das perdas humanas, materiais ou ambientais, induzidas ás
pessoas, comunidades, instituições, instalações e/ou ecossistemas, como conseqüência de um desastre;

V - Vulnerabilidade: a condição intrínseca ao corpo ou sistema receptor que, em
interação com a magnitude do evento ou acidente, caracteriza os eÍ'eitos adversos, medidos em termos de
intensidade do dano conseqüente;

Vl - Ameaça: a estimativa de oconência e magnitude de um evento adverso,
expressa em termos de probabilidade estatística de concretização do evento e da provável magnitude de sua
manifestação;

Vll - Segurança: o estado de conÍiança, individual ou coletivo, baseado no
conhecimento e no emprego de normas de proteção e na convicção de que os riscos de desastres Íbram
reduzidos, em virtude de terem sido adotadas medidas minimizadoras:

Vlll - Situação de emergência: o reconhecimento legal pelo poder público de
situação anormal. provocada por desastres com ocorrência de danos superáveis pela comunidade aÍbtada;

lX - Estado de calamidade pública: o reconhecimento legal pelo poder público de
situação anormal, provocada por desastres com ocorrência de sérios danos à comunidade aÍ'etada. inclusive à

incolumidade ou à vida de seus integrantes;
X - Período de normalidade: aquele em que são executadas as atividades de

prevenção, visando à proteção da cidade e o fortalecimento das comunidades para enfrentamento dos
diferentes eventos adversos que possam ocorrer;

Xl - Período de anormalidade - aquele durante o qual são desenvolvidas as
atividades de socorro. assistência e recupcração para atendinrento à população amcaçada ou atingida por
desastre.

CAPITULO V

DrsPostÇÕES FrNAts

Arl, I9 - O estado dc calamidadc e a situaçào cle cnrergência. trbserr ados os critérios
estabelecidos pelo Conselho Nacional de Proteçào e DeÍ'esa Civil - CONPDEC serào rJeclarados mcdianre
decreto do Chefe do Poder Executivo Municipal, homologado pelo Governador do E,stado na lbrma
estabelecida no art. l7 do Decreto Federal no 5.37ó, de l7 de fevereiro de 2005.

Art. 20 - A COMDEC CORNELIO PROCOPIO manterá estreito intercâmbio com
os órgãos congêneres federais, estaduais c municipais. públicos e privados. objetivando receber e fornecer
subsídios técnicos relativos à deÍ'esa civil.

Art.2l - Os coordenadores e membros das Comissôes previstas nesta lei deverâo
indicar suplentes para responderem por suas atividades em casos de ausência ou impedimentos.

Paráerafo Único. Nos casos de impedimento deÍinitivo. ou desligamento da
estrutura, o suplente assumirá a função do respectivo titular até habilitação de novo representante.

Arl.22 - Os servidores que de alguma Íbrma el'etivamente colaborem nas ações de
defesa civil, exercerào as atividades dellnidas nesta lei. sem pre.iuízo das Íunções que ocupâm originalrnente
em seus locais de trabalho. c nâo perceberâo qualquer remuneração adicional para tanto.

BarásraÍo Unico- A colaboraçâo será considerada como
relevante e registrada na llcha ÍLncional do sen,idor.
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ESTADO DO PARANA
c. N.P.J. 76.331 .941 /0001 -70

MJI-: As pessoas iurídicas ou fisicas que decidirem prestar serviço voluntário à
coMDEC-coRNELlo FffiFro, deverãof rmar o respectivo rermo de adesão,específico.

Art.24 - O símbolo da COMDEC - CORNELIO PROCOPIO, a ser empregado em
seus documentos e em todas as suas ações, será o modelo padrâo previsto pela Secretaria NacLnal de
Proteção e Defesa Civil - SEPDEC, conforme o Anexo desta Lei.

Paráera.fo ÚTico. O símbolo da COMDEC- CORNELIO PROCOPIO somente
poderá ser utilizado por terceiros mediante autorização expressa da Secretaria Executiva.

A.rt..25 - Esta lei será regulamentada por Decreto do PreÍ'eito Municipal no prazo de
30 (trinta) dias, contados da data de sua publicaçâo.

Arl.26 - Fica revogada a Lei Munici bro de 1987, Lei
de criação da Comissão Municipal de DeÍ'esa Civil.

Art. 27 - Esta lei entrará
disposições em contrário, em especial aLeiT86/12.

revogando-se as

Geraldo Alves
Secretario Municipal da
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igor na data de sua


